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Entre os vários sentidos do Relatório de Gestão, άh ǇŜƴǎŀǊ Ŝ ƻ ŦŀȊŜǊ Řŀ 

ŜŘǳŎŀœńƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ ƴƻ /ŜŀǊłέΣ ŘŜǎŜƧŀƳƻǎ ǉǳŜ ŜƭŜΣ ŀƻ ƎǳŀǊŘŀǊ ƻ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘƻΣ 

represente a encarnação potente de atos vivos em prol do desenvolvimento humano, 

educacional e profissional da juventude cearense na perspectiva  

do pleno exercício de sua cidadania. 

Desejamos que ele guarde,   

o guardar, segundo as palavras em poesia de Antônio Cícero. 

 

 

 

 

 

 

Guardar 
Guardar uma coisa não é escondê-la ou trancá-la. 

Em cofre não se guarda coisa alguma. 
Em cofre perde-se a coisa à vista. 

Guardar uma coisa é olhá-la, fitá-la, mirá-la por 
admirá-la, isto é, iluminá-la ou ser por ela iluminado. 

Guardar uma coisa é vigiá-la, isto é, fazer vigília por 
ela, isto é, velar por ela, isto é, estar acordado por ela, 

isto é, estar por ela ou ser por ela. 
Por isso, melhor se guarda o voo de um pássaro 

do que um pássaro sem voos. 

Por isso se escreve, por isso se diz, por isso se publica, 
por isso se declara e declama um poema: 

para guardá-lo: 
para que ele, por sua vez, guarde o que guarda: 

guarde o que quer que guarda um poema: 
por isso o lance do poema: 

por guardar-se o que se quer guardar. 

Antônio Cícero. 

 

 

 

 

 

 

 

Fortaleza, 2014. 
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Apresentação  
 

ά; Ƴŀƛǎ ŦłŎƛƭ 

Cultuar os mortos 

Que os vivos 

Mais fácil viver 

De sombras que de sóis 

É mais fácil 

Mimeografar o passado 

vǳŜ ƛƳǇǊƛƳƛǊ ƻ ŦǳǘǳǊƻΦΦΦέ 

Minha Casa, Zeca Baleiro. 

 

As Escolas Estaduais de Educação Profissional são instituídas no Ceará em 2008. 

25 escolas que desenham a possibilidade de um futuro mais justo, mais equânime e com 

mais oportunidades para os jovens cearenses marcados pelos sinais das imensas 

desigualdades sociais que atravessam suas vidas. 25 escolas que acenam para a 

materialidade da experiência de um maior exercício de cidadania.  

Hoje, ao final de 2014, são 106 Escolas Estaduais de Educação Profissional. 

Escolas com funcionamento em tempo integral que organizam e integram o ensino 

médio à educação profissional, configurando cenários de cidadania que articulam o 

direito à educação e ao trabalho. 

Uma rede robusta que traz consigo a concretude da Política Pública de 

Educação Profissional do Estado do Ceará. Política essa desenhada por meio da 

construção processual de um projeto político pedagógico, de um arcabouço jurídico-

institucional, da estruturação de práticas e rotinas educativas, de estágio curricular e de 

gestão, da formação de uma comunidade escolar protagonista, de articulação com o 

mundo do trabalho, considerando cada um dos setores produtivos, enfim, de 

investimentos múltiplos e variados voltados para o seu desenvolvimento. 

Coordenando este processo, a Secretaria da Educação do Governo Estadual, 

através da sua Coordenadoria de Educação Profissional, em um gesto de transparência 

pública e de prestação de contas das ações realizadas em prol da Educação Profissional, 

no período de 2008 a 2014, disponibiliza o presente Relatório de Gestão. Nele, são 

narrados os conceitos, as ideias e os feitos das Escolas de Educação Profissional e da 

Política de Educação Profissional construída e em construção. 

Muito mais do que um documento que registra ações de governo, deseja-se 

que o Relatório de Gestão, άh ǇŜƴǎŀǊ Ŝ ƻ ŦŀȊŜǊ Řŀ ŜŘǳŎŀœńƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻnal no Ceará ς 2008 



a 2014έΣ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŜ ŀ ŜƴŎŀǊƴŀœńƻ ǇƻǘŜƴǘŜ ŘŜ ŀǘƻǎ ǾƛǾƻǎ ŘŜ ŀǘƻǊŜǎ ŘƛǾŜǊǎƻǎ ŜƳ ǇǊƻƭ Řƻ 

desenvolvimento humano, educacional e profissional da juventude cearense na 

perspectiva do pleno exercício de sua cidadania.  

Além disso, espera-se que este documento vivo possa auxiliar a nova gestão 

governamental, que inicia mais um ciclo de governo ς 2015 a 2018, oportunizando o 

acesso ao conhecimento já produzido no campo da Política Pública de Educação 

Profissional e chamando atenção sobre os desafios que sua continuidade e 

implementação requerem. 

A Coordenadoria de Educação Profissional espera que sua leitura seja farta no 

sentido da ampliação dos horizontes postos. Que ao atravessar os fatos e os feitos 

narrados, possamos todos, trazer em nós o sentimento expresso nas palavras em poesia 

de Zeca Baleiro... e, assim, abrir e caminhar em novas estradas... 

 

άNem quero ser estanque 

Como quem constrói estradas 

E não anda 

Quero no escuro 

Como um cego tatear 

Estrelas distraídas 

Quero no escuro 

Como um cego tatear 

Estrelas distraídas..Φέ 

Minha Casa, Zeca Baleiro. 



1. Introdução 

 

A institucionalização da política pública de educação, no Estado do Ceará, tem 

uma trajetória de quase 100 anos de desenvolvimento.  

Partindo do escopo de responsabilidade relacionada à inspeção do ensino 

primário do Estado à missão atual de άƎŀǊŀƴǘƛǊ ŜŘǳŎŀœńƻ ōłǎƛŎŀ ŎƻƳ ŜǉǳƛŘŀŘŜ Ŝ ŦƻŎƻ ƴƻ 

ǎǳŎŜǎǎƻ Řƻ ŀƭǳƴƻέΣ a Secretaria da Educação do Estado do Ceará1 ς SEDUC, desenvolve 

hoje um conjunto de programas, projetos e ações voltados para o cumprimento 

constitucional explicitado no Artigo 205, da Constituição Federal em vigor: 

 
ά! ŜŘǳŎŀœńƻΣ ŘƛǊŜƛǘƻ ŘŜ ǘƻŘƻǎ Ŝ ŘŜǾŜǊ Řƻ 9ǎǘŀŘƻ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀΣ ǎŜǊł ǇǊƻƳƻǾƛŘŀ 
e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ƻ ǘǊŀōŀƭƘƻέΦ 

 

Como forma de dar conta deste grandioso desafio, a SEDUC apresenta os 

seguintes Valores e Objetivos: 

 

Valores: Ética; Transparência; Efetividade; Equidade; Respeito; Busca de excelência e 

Disposição de servir. 

Objetivos: 

1 - Fortalecer o regime de colaboração, com foco na alfabetização na idade certa e na melhoria 

da aprendizagem dos alunos até o 5º ano; 

2 - Garantir o acesso e a melhoria dos indicadores de permanência, fluxo e desempenho dos 

alunos no Ensino Médio. 

3 - Diversificar a oferta do Ensino Médio, articulando-o com a educação profissional, com o 

mundo do trabalho e com o ensino superior. 

4 - Promover o protagonismo e empreendedorismo estudantil como premissa da ação 

educativa.  

5 - Valorizar os profissionais da educação, assegurando a melhoria das condições de trabalho e 

oportunidades de desenvolvimento pessoal e profissional. 

6 - Consolidar modelos de gestão focados na autonomia escolar e nos resultados de 

aprendizagem. 

7 - Fortalecer a escola como espaço de inclusão, de respeito à diversidade e da promoção da 

cultura da paz. 

                                                           

1Assim denominada pelo Decreto Nº 28.781, de 02 de julho de 2007. 



Em sua Visão estratégica de Futuro, a SEDUC pretende ser: 

 

ά[...] uma organização eficaz que valoriza o desenvolvimento de pessoas, 
tendo como prioridade garantir, até 2014, o atendimento educacional de 
todas as crianças e jovens de 04 a 18 anos, a melhoria dos resultados de 
aprendizagem em todos os níveis de ensino e a efetiva articulação do ensino 
médio à educação profissional e ao mundo do trabŀƭƘƻέΦ 

 

A SEDUC foi criada pelo Decreto-Lei nº1.440, de 12 de dezembro de 1945, 

constituindo-se como um órgão da Administração Direta Estadual. Seu desenho 

organizacional apresenta-se de forma descentralizada, por meio das chamadas 

Coordenadorias Regionais de Desenvolvimento da Educação (CREDE), num total de 20, 

além da Superintendência das Escolas Estaduais de Fortaleza (SEFOR). Tal desenho 

regionalizado viabiliza, de forma sistêmica, a descentralização da política estadual de 

educação. 

São competências da Superintendência das Escolas Estaduais de Fortaleza, 

conforme Artigo 33, do Decreto nº 30.2822: 

 

 άƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊ ƳŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻΣ ƳƻƴƛǘƻǊŀƳŜƴǘƻ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭŜ Řŀ 

gestão escolar que assegurem a modernização e eficiência dos serviços 

educacionais;  

 acompanhar e monitorar junto às Unidades Escolares - UE a realização do 

processo de matrícula e de lotação dos servidores e professores, atendendo à 

legislação e as diretrizes da Seduc;  

 apoiar as escolas no planejamento e execução de sua proposta pedagógica, 

monitorando o seu desempenho por meio de indicadores de eficiência e 

resultados de aprendizagem;  

 zelar pelo cumprimento do calendário letivo e pelo bom funcionamento da 

escola;  

 corresponsabilizar-se pelo processo de melhoria da gestão escolar da rede 

pública estadual tendo em vista as metas estabelecidas e a garantia do sucesso 

ŜǎŎƻƭŀǊ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŜǎǘǳŘŀƴǘŜǎέ ό/9!w#Σ нлмлύΦ 

                                                           

2Disponível em: www.casacivil.ce.gov.br/diario-oficial 

http://www.casacivil.ce.gov.br/diario-oficial


Segundo o Artigo 47, do Decreto nº 30.282, compete as Coordenadorias 

Regionais de Desenvolvimento da Educação: 

 

 άŎƻƻǊŘŜƴŀǊ ŀ ƛƳǇƭementação e execução das políticas e diretrizes educacionais 

na sua jurisdição, voltadas para expansão e melhoria da educação da rede 

pública de ensino;  

 fortalecer as ações compartilhadas entre Estado e municípios e a gestão efetiva 

das estratégicas para funcionamento da rede pública;  

 promover a articulação e mobilização da sociedade civil na busca do 

desenvolvimento e alcance das metas e estratégias do governo;  

 desenvolver mecanismos de acompanhamento e monitoramento da gestão 

escolar que assegurem a modernização e melhoria dos serviços educacionais 

com foco no ensino-aprendizagem;  

 garantir a oferta e qualidade dos serviços públicos, no âmbito da gestão de 

recursos humanos, financeiros, patrimoniais, em observância com a legislação 

ǾƛƎŜƴǘŜέ ό/9!w#Σ нлмл). 

 

No Quadro a seguir, são relacionadas as CREDE do estado do Ceará, os 

municípios que compõem cada uma delas e número de escolas regulares, os Centros de 

Jovens e Adultos (CEJA)3, escolas indígenas e profissionais sob sua jurisdição. 

                                                           

3άA Educação de Jovens e Adultos é uma modalidade de ensino voltada para pessoas que, por algum 

motivo, não ingressaram no ensino regular na idade apropriada referendada na Lei de Diretrizes e Base 
da Educação Nacional ς LDB Nº 9394/96, Art. 37: άA educação de jovens e adultos será destinada àqueles 
que não tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio na idade própriaέ. A 
Lei não apenas assegura a oferta de oportunidade escolar à população de jovens e adultos situados fora 
da idade própria, mas estabelece a necessidade de toda uma abordagem pedagógica, incluindo 
conteúdos, metodologias, tipologias de organização e processos de avaliação diferenciados, conforme § 
1º άOs sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e aos adultos, que não puderam efetuar 
os estudos na idade regular, oportunidades educacionais apropriadas, consideradas as características do 
alunadƻΣ ǎŜǳǎ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜǎΣ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ŘŜ ǾƛŘŀ Ŝ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻΣ ƳŜŘƛŀƴǘŜ ŎǳǊǎƻ Ŝ ŜȄŀƳŜǎέΦ O currículo da 
educação de jovens e adultos tem como referência a Base Nacional Comum, a ser complementada por 
uma parte diversificada, elaborados de acordo com as leis que regulam as disciplinas, mormente a LDB de 
20 de dezembro de 1996, as normas e pareceres, prescrições e orientações do Conselho Nacional de 
Educação e Conselho de Educação do Estado do Ceará. Extraído de: 
http://www.crede06.seduc.ce.gov.br/index.php/escolas-152/educacao-de-jovens-e-adultos. Acesso em: 
25 de agosto de 2014. 

 

http://www.crede06.seduc.ce.gov.br/index.php/escolas-152/educacao-de-jovens-e-adultos


Quadro 1 ς Escolas estaduais regulares e profissionais por Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da Educação e Superintendência das 

Escolas Estaduais de Fortaleza, em 2014. 

CREDE Municípios 

CATEGORIAS 

TOTAL 
CEJA 

ESCOLA 
INDIGENA 

ESCOLA 
REGULAR 

EEEP 

1 Aquiraz ς Caucaia ς Eusébio ς Guaiúba ς Itaitinga ςMaranguape ς Maracanaú - Pacatuba   14 50 11 75 

2  
Amontada ς Apuiarés ς Itapajé ς Itapipoca - Miraíma ς Paracuru ςParaipaba - Pentecoste ς São 
Gonçalo do Amarante - São Luis do Curu ς Tejuçuoca ς Trairi ς Tururu ς Umirim ς Uruburetama 

1 1 31 8 41 

3  Acaraú - Bela Cruz ς Cruz ς Itarema ς Jijoca de Jericoacoara ς Marco ς Morrinhos 1 9 15 2 27 

4 Barroquinha ς Camocim - Chaval ς Granja ς Martinópole ς Uruoca 2   10 2 14 

5  
Carnaubal ς Croata - Guaraciaba do Norte ς Ibiapina ς Ipu - São Benedito ς Tianguá - Ubajara ς Viçosa 

do Ceará 
2 1 24 6 33 

6  
Alcântara ς Cariré ς Coreaú ς Forquilha ς Frecheirinha ς Graça ς Groaíras ς Hidrolândia ς Irauçuba ς 

Massapé ς Meruoca ς Moraújo ς Mucambo ς Pacujá - Pires Ferreira ς Reriutaba - Santana do Acaraú - 
Senador Sá ς Sobral - Varjota 

1   39 8 48 

7  Canindé - Caridade - General Sampaio ς Itatira ς Paramoti - Santa Quitéria 1 1 10 2 14 

8  
Acarape ς Aracoiaba ς Aratuba ς Barreira ς Baturité - Capistrano ς Guaramiranga ς Itapiúna ς 

Mulungu ς Ocara ς Pacoti ς Palmácia ς Redenção 
1 1 18 1 21 

9  Beberibe ς Cascavel ς Chorozinho ς Horizonte - Pacajús ς Pindoretama 1   10 4 15 

10  
Alto Santo ς Aracati ς Fortim ς Icapuí ς Itaiçaba ς Jaguaruana - Limoeiro do Norte - Morada Nova ς 

Palhano ς Quixeré ς Russas - São João do Jaguaribe - Tabuleiro do Norte 
1   20 5 26 

11  Ererê ς Iracema ς Jaguaretama ς Jaguaribara ς Jaguaribe - Pereiro ς Potiretama 1   11 2 14 

12  Banabuiú - Boa Viagem ς Choro ς Ibaretama ς Ibicuitinga ς Madalena ς Quixadá - Quixeramobim 1   16 3 20 

Fonte: Secretaria da Educação do Ceará/Coordenadoria de Educação Profissional/Sistema de Gestão Escolar (SIGE). 

  



Quadro 1 ς Escolas estaduais regulares e profissionais por Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da Educação e Superintendência das 

Escolas Estaduais de Fortaleza, em 2014. (Continuação).  

 

CREDE Municípios 

CATEGORIAS 

TOTAL 
CEJA 

ESCOLA 
INDIGENA 

ESCOLA 
REGULAR 

EEEP* 
 

13  
Ararendá ς Catunda ς Crateus - Independência ς Ipaporanga ς Ipueiras - Monsenhor Tabosa - Nova 

Russas - Novo Oriente ς Poranga ς Tamboril 
1 8 21 6 36 

14 
Deputado Irapuan Pinheiro ς Milha ς Mombaça - Pedra Branca - Piquet Carneiro ς Senador Pompeu - 

Solonópole 
1   10 3 14 

15 Aiuaba ς Arneiroz ς Parambu ς Quiterianópolis - Tauá 1 1 8 2 12 

16  Acopiara ς Cariús ς Catarina ς Iguatu - Jucás ς Orós ς Quixelô 1   13 4 18 

17  Baixio ς Cedro ς Icó - Ipaumirim - Lavras da Mangabeira ς Umari - Várzea Alegre 1   11 4 16 

18  
Altaneira - Antonina do Norte ς Araripe ς Assaré - Campos Sales ς Crato - Nova Olinda ς Potengi - 

Saboeiro ς Salitre - Santana do Cariri ς Tarrafas 
1   22 5 28 

19  Barbalha ς Caririaçu - Farias Brito ς Granjeiro ς Jardim ς Juazeiro do Norte 2   20 5 27 

20  
Abaiara ς Aurora - Barro ς Brejo Santo - Jati ς Mauriti - Missão Velha ς Milagres ς Penaforte ς 

Porteiras 
2   18 4 24 

SEFOR 01 

Fortaleza 

3   41 6 50 

SEFOR 02 2   46 6 54 

SEFOR 03 4   52 7 63 

TOTAL 32 36 516 106 690 

*Em funcionamento 

Fonte: Secretaria da Educação do Ceará/Coordenadoria de Educação Profissional/Sistema de Gestão Escolar (SIGE). 



Segundo o Decreto nº 30.282, de 04 de agosto de 2010, a SEDUC dispõe de um 

Organograma que contempla quatro níveis de órgãos: 

 

 Direção Superior 

 Gerência Superior 

 Órgãos de Assessoramento vinculados à Direção e Gerência Superiores; 

 Órgãos de Execução Programática; Órgãos de Execução Instrumental; Órgãos de 

Execução Local e Regional. 

 

Constituindo os Órgãos de Execução Programática, tem-se a Coordenadoria de 

Educação Profissional (COEDP), instituída em 2010, que tem como uma de suas 

responsabilidades orientar as escolas na implementação da proposta de ensino médio 

integrado à educação profissional. 

 

São competências da Coordenadoria de Educação Profissional, segundo o 

Artigo 21, do Decreto nº 30.282: 

άL - definir o modelo de gestão e pedagógico das Escolas de Educação 

Profissional e implementá-los em articulação com a Superintendência das Escolas 

Estaduais de Fortaleza (Sefor), Coordenadorias Regionais de Desenvolvimento da 

Educação (Credes) e Instituições colaboradoras;  

II - coordenar as diversas áreas, garantindo a integração dos resultados 

pactuados e a sustentação e continuidade da rede de Escolas de Educação Profissional; 

III - definir objetivos, metas e o padrão de funcionamento da rede de escolas 

em tempo integral com oferta de educação profissional e garantir, em articulação com 

a Crede e Sefor, a infraestrutura física, recursos materiais, e insumos que permitam as 

Escolas Estaduais de Educação Profissional, o desenvolvimento satisfatório de suas 

atividades;  

IV - fomentar o desenvolvimento de perfil protagonista e empreendedor dos 

alunos do ensino médio das Escolas Estaduais de Educação Profissional;  

V - contribuir com a formação de jovens, no âmbito das Escolas de Educação 

Profissional, imbuídos de uma visão ético-política, capazes de serem líderes em 



processos de mudanças, participando criativa e solidariamente no encaminhamento e 

ǊŜǎƻƭǳœńƻ ŘŜ ǉǳŜǎǘƿŜǎ ǉǳŜ ŘƛȊŜƳ ǊŜǎǇŜƛǘƻ ŀƻ ōŜƳ ŎƻƳǳƳέ (CEARA, 2010). 

 

A COEDP está constituída por três Células: 

 

 Célula de Currículo e Desenvolvimento do Ensino Técnico ς Cedet 

 Célula de Estágios ς Ceest  

 Célula de Gestão de Materiais ς Cegem 

 

Essas Células foram criadas em 2009, por meio do Decreto nº 29.705, de 

08/04/2009, apresentando-se, na ocasião, vinculadas à Coordenadoria de 

Desenvolvimento da Escola. 

No presente Relatório de Gestão, são narrados os conceitos, as ideias e os feitos 

realizados pela COEDP desde a instituição da Educação Profissional, em 2008, até 2014. 

Integram ainda este documento as ações desenvolvidas pelo Projeto e-Jovem4, 

Círculo de Leitura, Projeto Júnior Achievement, 9ǎŎƻƭŀǎΥ ǳƳŀ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ǇŀǊŀ ƻ ŦǳǘǳǊƻέ ς 

projeto desenvolvido com o apoio do Goethe-Institut, tǊƻƎǊŀƳŀ ά¢ǊŀōŀƭƘƻ Wǳǎǘƛœŀ Ŝ 

/ƛŘŀŘŀƴƛŀέ e pelo Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego5 

(PRONATEC), além da reflexão sobre alguns desafios relacionados ao desenvolvimento 

da política estadual de educação profissional no Ceará. 

 

  

                                                           

4 O Projeto e-Jovem άǾƛǎŀ ƻŦŜǊŜŎŜǊ ŦƻǊƳŀœńƻ ŜƳ ¢ŜŎƴƻƭƻƎƛŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ Ŝ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻΣ ǘŜƴŘƻ ŎƻƳƻ 
princípios básicos a formação continuada, o protagonismo e empreendedorismo juvenil, a qualificação 
profissional, oportunizando melhores condições de inserção no mundo do trabalho e geração de emprego 
Ŝ ǊŜƴŘŀ ǇŀǊŀ ƻǎ ƧƻǾŜƴǎ ŎƻƴŎƭǳƛƴǘŜǎ Řƻ Ŝƴǎƛƴƻ ƳŞŘƛƻ Ŝ ŜƎǊŜǎǎƻǎ Řŀ ǊŜŘŜ ǇǵōƭƛŎŀ ŜǎǘŀŘǳŀƭέΦ  
Extraído e disponível em: http://www.seduc.ce.gov.br/index.php/educacao-profissional/106-educacao-
profissional/educacao-profissional3/4880-e-jovem . Acesso em 20 de maio de 2014. 
5 άO Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC) foi criado pelo Governo 
CŜŘŜǊŀƭΣ ŜƳ нлммΣ ŎƻƳ ƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ ŘŜ ŀƳǇƭƛŀǊ ŀ ƻŦŜǊǘŀ ŘŜ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ ŜŘǳŎŀœńƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǘŜŎƴƻƭƽƎƛŎŀέΦ 
Extraído e disponível em: http://PRONATEC.mec.gov.br/institucional-90037/objetivos-e-iniciativas . 
Acesso em 20 de maio de 2014. 

http://pronatec.mec.gov.br/institucional-90037/objetivos-e-iniciativas


2. O movimento instituinte da Educação Profissional integrada ao Ensino Médio 

no Ceará 

 

A educação para o trabalho perpassa o ideário constitucional brasileiro, 

conferindo maior amplitude à concepção do direito à educação, compreendida em 

diálogo com o mundo do trabalho, o que lhe atribui sentido e identidade social.  Ou seja, 

a dimensão da formação e qualificação para o trabalho integram, necessariamente, o 

desenvolvimento educacional dos cidadãos.  

O Ensino Médio, adquire, assim, grande relevância por significar o momento 

em que o educando cidadão tem a oportunidade de aprofundar conhecimentos e 

habilidades que contribuirão para o seu progresso no trabalho e para a continuidade do 

seu aprendizado formal. 

Nesse sentido, constitui-se, no âmbito da educação pública, um arcabouço 

jurídico institucional que favorece o desenvolvimento de uma política educacional 

articulada ao mundo do trabalho. O Decreto nº 5.154/2004, ao revogar o de nº 

2.208/97, mantém a oferta dos cursos técnicos concomitantes e subsequentes, 

reapresentando a possibilidade de integração do ensino médio à educação profissional 

técnica de nível médio. 

 

O Decreto nº 5.154/2004, atualmente em vigor, estabelece, assim, as 

seguintes modalidades de cursos técnicos:  

 Integrada, ofertada para os que já tenham concluído o ensino fundamental, 

onde o curso proporciona a habilitação profissional técnica de nível médio, na 

mesma instituição de ensino, com matrícula única para cada aluno; 

 Concomitante, ofertada para os que já tenham concluído o ensino fundamental 

ou estejam cursando o ensino médio, existindo uma relação de 

complementariedade entre a educação profissional técnica de nível médio e o 

ensino médio, com matrículas distintas para cada curso; 

 Subsequente, ofertada para àqueles que tenham concluído o ensino médio. 

 

A alteração de alguns dispositivos da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (nº 

9.394/1996), pela Lei nº 11.741/2008, fortalece a institucionalização da integração da 



educação profissional técnica de nível médio com a educação de jovens e adultos e a 

educação profissional e tecnológica.  

No Ceará, em 2005, Nibon (2014), ŜƳ ŜǎǘǳŘƻ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ άO processo de 

implantação e expansão da rede de Escola Estadual de Educação Profissional no Estado 

do Ceará (2008-нлмпύΥ ǳƳ ƻƭƘŀǊ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀǘƛǾƻέΣ ǊŜƭŀǘŀ ǉǳŜ a oferta de cursos técnicos 

era realizada pelo Instituto Centro de Ensino Tecnológico ς CENTEC (qualificado como 

Organização Social), pelo Instituto Federal do Ceará (IFCE) e pelo Sistema S.  Juntas, estas 

organizações eram  

 

άώΦΦΦϐ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƛǎ ǇƻǊ ŀǇǊƻȄƛƳŀŘŀƳŜƴǘŜ ǉǳŀǊŜƴǘŀ Ŝ ŎƛƴŎƻ ǇƻǊ ŎŜƴǘƻ Řƻ 
atendimento. O restante era ofertado na rede privada. Além dessa estrutura, 
o Estado conta com a Escola de Saúde e Ambiente Pública que oferece cursos 
técnicos para formação em serviço para os profissionais que já trabalham na 
rede de assistência básica de Saúde e Ambiente do Estado, 
consequentemente, não atende à demanda dos alunos matriculados no 
Ŝƴǎƛƴƻ ƳŞŘƛƻέ όbL.hbΣ нлмпΣ ǇΦ мфύΦ 

 

Continuando, a referida autora aponta que, segundo dados da Secretaria da 

Ciência e Tecnologia do Ceará - SECITECE, em 2005,  

 

άώΦΦΦϐ ƘŀǾƛŀ ǳma oferta de cento e quinze cursos técnicos, nos quais estavam 
matriculados 14.606 jovens e adultos, representando apenas três e meio por 
cento dos alunos matriculados no ensino médio, portanto, uma oferta 
insignificante, considerando-se o percentual de atendimento da rede de 
educação no ensino médio (NIBON, 2014, p. 19).  

 

Tinha-se, assim, um cenário estadual que evidenciava a necessidade de 

desenvolvimento de uma política de educação profissional que potencializasse a 

articulação entre o ensino e o mundo do trabalho e, ao mesmo tempo, ampliasse as 

possibilidades de qualificação do processo de aprendizagem.  

Diante dessa necessidade e tomando como referência a perspectiva inovadora 

da formação profissional técnica integrada ao ensino médio, a SEDUC, em 2007, aderiu 

ao Programa Brasil Profissionalizado6, instituído por meio do Decreto Presidencial n° 

6.302, de 12 de dezembro de 2007. 

                                                           

6 O Programa Brasil Profissionalizado tem como objetivo fortalecer as redes estaduais de educação 
profissional e tecnológica (EPT). Por meio desse Programa, o governo federal repassa recursos para que 
os estados invistam em suas escolas técnicas. O Programa possibilita a modernização e a expansão das 



Durante o primeiro semestre do ano de 2008, a SEDUC encaminhou as ações 

abaixo relacionadas, no sentido de efetivar sua inserção do Programa Brasil 

Profissionalizado. 

 

Ações desenvolvidas para adesão ao Programa Brasil Profissionalizado: 

 Assinatura do Compromisso Todos pela Educação, em conformidade com o 

Decreto n° 6.094/97; 

 Formalização, junto à Secretaria da Educação Profissional e Tecnológica (SETEC), 

da sua intenção de participação no Programa, cadastrando as informações 

exigidas no Sistema Integrado de Monitoramento Execução e Controle (SISMEC); 

 Solicitação, junto ao Ministério de Educação e Cultura, de apoio técnico para 

realização do diagnóstico e do plano de educação profissional; 

 Envio do diagnóstico e do plano de educação profissional para análise da SETEC; 

 Realização de ajustes no diagnóstico e no plano de educação profissional; 

 Celebração de convênio junto ao Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação (FNDE). 

 

Assim, no segundo semestre de 2008, foram instituídos os Centros 

Educacionais para a Juventude ς CEJOVEM, posteriormente denominados de Escolas 

Estaduais de Educação Profissional (EEEP), quando da criação da Lei Estadual nº 14.273, 

de 19 de dezembro de 2008, publicada no Diário Oficial do Estado de 23 de dezembro 

de 2008 (Anexo 1).  

As EEEP foram implantadas em consonância com o Programa Aprender pra 

Valer, instituído pela Lei Estadual nº 14.190, de 30 de julho de 2008, que articula e 

integra o ensino médio à educação profissional como uma de suas formas de efetivação. 

A lei de criação das EEEP assim estabelece: 

 

ά!ǊǘΦмȏ- Fica o Poder Executivo autorizado a criar mediante Decreto, na 
estrutura organizacional na Secretaria da Educação - SEDUC, Escolas 
Estaduais de Educação Profissional - EEEP, sendo-lhes asseguradas as 
condições pedagógicas, administrativas e financeiras para a oferta de ensino 

                                                           

redes públicas de ensino médio integradas à educação profissional, uma das metas do Plano de 
Desenvolvimento da Educação (PDE).  



médio técnico e outras modalidades de preparação para o trabalƘƻέΦ (CEARÁ, 
2008). 

 

A criação das EEEP se consolida a partir de alguns consensos provocados pela 

revisão dos currículos para o Ensino Médio, que apontam a necessidade da Escola 

possibilitar aos alunos integrarem-se ao mundo contemporâneo nas dimensões 

fundamentais da cidadania e do trabalho. São, portanto, alguns destes consensos: 

 

 a importância da preparação dos jovens para a entrada no Mundo do Trabalho; 

 a compreensão dos fundamentos científicos e tecnológicos dos processos 

produtivos; 

 a articulação do itinerário formal com o desenvolvimento de competências 

pessoais, sociais, produtivas e cognitivas, relacionando a teoria com a prática; 

 a necessidade de complementaridade entre Escola e Comunidade; 

 a construção de Projetos de Vida; 

 o investimento em tecnologias inovadoras para o Ensino Médio. 

 

A nova organização curricular deveria ter, em resumo, por finalidade: dar 

significado ao conhecimento escolar, mediante a contextualização; evitar a 

compartimentalização, mediante a interdisciplinaridade; e incentivar o raciocínio e a 

capacidade de aprender. 

Seguindo a orientação constante nas novas Diretrizes Curriculares, o currículo 

das EEEP está estruturado como 

 

άώΦΦΦϐ experiências escolares, que se desdobram em torno do conhecimento, 
sendo apresentado como uma seleção de conhecimentos historicamente 
acumulados, considerados relevantes e pertinentes e que se expressam por 
meio de uma proposta pela qual se explicitam as intenções da formação; se 
concretizando por meio das práticas escolares realizadas, com vistas a dar 
materialidade a essa proposta, nas dimensões do trabalho, da ciência, da 
ŎǳƭǘǳǊŀ Ŝ Řŀ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀέΦ (BRASIL, 2012). 

 

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCNEB) estabelecem, 

ainda, a estruturação de uma base nacional comum e uma base diversificada, que 

constituem um todo integrado, abrangendo por um lado as quatro áreas do 



conhecimento, que abrigam os componentes curriculares obrigatórios e, por outro, na 

parte diversificada, as características locais que dão singularidade ao seu currículo.  

O modelo das EEEP do Ceará foi estruturado segundo este desenho curricular, 

no entanto, com algumas particularidades, que serão abordadas ao longo do Relatório, 

no detalhamento dos ajustes realizados ano a ano.  

Entre as particularidades que influenciaram o movimento da educação 

profissional no Ceará, destaca-se a inspiração no Programa de Desenvolvimento dos 

Centros de Ensino Experimental ς PROCENTRO - implementado no Estado de 

Pernambuco. Os Centros de Ensino Experimental (CEE), também conhecidos como 

ginásios experimentais, eram escolas modelo que tinham como ideia força o ensino em 

modalidade integral para alunos de Ensino Médio desde o ano de 2003 naquele Estado 

em parceria com o Instituto de Corresponsabilidade pela Educação ς ICE. 

Com base nesta experiência e orientando-se pelas necessidades locais e 

propósitos estabelecidos pela SEDUC quanto à política de educação articulada ao 

mundo do trabalho e a demanda pela ampliação da oferta de escolarização aos 

estudantes cearenses, proporcionando-lhes uma formação qualificada, as EEEP foram 

implantadas com funcionamento em tempo integral. 

Segundo a Lei Estadual n. 14.273, de 19 de dezembro de 2008, 

 

άtŀǊŀ ƎŀǊŀƴǘƛǊ ŀ ƴŜŎŜǎǎłǊƛŀ ŀǊǘƛŎǳƭŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ŀ ŜǎŎƻƭŀ Ŝ ƻ ǘǊŀōŀƭƘƻΣ o ensino 
médio integrado à educação profissional a ser oferecido nas Escolas Estaduais 
de Educação Profissional ς EEEP, terá jornada de tempo integralέΦ ό/9!w#Σ 
2008). 

 

O currículo, portanto, pressupõe na base comum um total de 2.620h, 

complementadas pelo ensino técnico e a parte diversificada, totalizando 5.400h de 

carga horária ao final dos três anos. As EEEP, em 2014, disponibilizaram 53 cursos 

técnicos, dos diferentes eixos tecnológicos, detalhados adiante. No 2° semestre do 3° 

ano, todos os estudantes cumprem estágio curricular, sendo a inserção destes em 

empresas e/ou instituições concedentes do estágio responsabilidade de cada unidade 

escolar. 

A parte diversificada teve como referência o currículo do PROCENTRO/ICE, 

dessa forma, as EEEP inicialmente ofertavam, como atividades complementares, a 

unidade curricular TESE (Tecnologia Empresarial Socioeducacional), focada na 



elaboração do Projeto de Vida dos alunos. Outra unidade denominada Temáticas 

Práticas e Vivências era voltada para ações empreendedoras dos jovens. 

A partir de 2013, no entanto, uma nova orientação e metodologia foram 

adotadas, redimensionando estas unidades curriculares, que passaram a ser 

denominadas: Projeto de Vida e Empreendedorismo. 

Nesta nova perspectiva, o Projeto de Vida foca no άǎǳƧŜƛǘƻ ŜǎǘǳŘŀƴǘŜέΣ ƴŀ ǎǳŀ 

qualidade de vida e na construção estruturada e paulatina de seu projeto de vida. Essa 

unidade curricular converge e fortalece as ações desenvolvidas pelo Projeto Professor 

Diretor de Turma, implementado desde 2008 e detalhado adiante neste Relatório.  

Esse currículo complementar é compreendido como essencial para a integração 

dos conteúdos em um todo significativo; e para um olhar singular sobre cada estudante: 

sua experiência de vida; seu contexto familiar, social, escolar; seus sonhos, desejos, 

motivações. 

A unidade curricular denominada Empreendedorismo teve sua alteração no 

ano de 2012, com a inclusão dos módulos: Crescendo e Empreendendo, Iniciando um 

Pequeno Grande Negócio, e, Como elaborar um Plano de Negócio, a partir da parceria 

firmada com o SEBRAE.  

Para orientá-los quanto ao estágio, eram ofertadas 100h da unidade curricular 

PPE ς Preparação para o Estágio, na parte diversificada. A partir de 2013, no entanto, 

em complementaridade com a unidade curricular Projeto de Vida, essa área foi 

reestruturada e passa a denominar-ǎŜ άaǳƴŘƻ Řƻ ¢ǊŀōŀƭƘƻέ ς fornecendo aos 

estudantes informações e orientações acerca da entrada no mundo do trabalho 

contemporâneo, com vivências e simulações de situações que serão enfrentadas 

brevemente por eles. 

Assim, o processo de instituição da educação profissional no Ceará aponta para 

a construção de uma proposta de Escola Pública em tempo integral que buscou 

resignificar, substancialmente, o conceito de ESCOLA.  

A essencialidade do projeto de Escola Pública Integral centrou-se na garantia 

de um novo conceito e de uma nova proposta curricular para a Escola Pública do Ceará. 

¦Ƴ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ǉǳŜ ŀƎǊŜƎƻǳ ŘŜ ƳƻŘƻ ŀǊǘƛŎǳƭŀŘƻ ŀǎ ŎŀǘŜƎƻǊƛŀǎ ŘŜ άEscolaέ ŎƻƳƻ ŜǎǇŀœƻ 

ǎƻŎƛŀƭ ŘŜ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳΤ ŘŜ άPúblicaέ ŎƻƳƻ ŘƛǊŜƛto inalienável e intransferível de todos 



Ŝ ŘŜ ά/ǳǊǊƝŎǳƭƻ Integradoέ ŎƻƳƻ ǇǊłǘƛŎŀ ŀǊǘƛŎǳƭŀŘƻǊŀ ŘŜ ƳǵƭǘƛǇƭŀǎ dimensões da 

formação humana.  

Nesse sentido, o projeto educacional das EEEP, em currículo integrado ς 

Educação Profissional e Ensino Médio - representou a materialidade do compromisso 

da SEDUC com o desenvolvimento educacional e cidadão dos jovens cearenses, aliando 

à sua formação a qualificação profissional e a inserção no mercado de trabalho. 

Como diretriz da política estadual de educação profissional destaca-se a 

equidade como forma de fortalecer os processos de ampliação dos contextos de justiça 

e inclusão social, dando prioridade ao ingresso de alunos provenientes de escolas 

públicas regulares. Por meio da Portaria nº105/2009 da SEDUC, assegurou legalmente 

que 80% das matrículas nos cursos técnicos fossem, a partir de 2010, destinadas aos 

estudantes de escolas públicas, ficando os outros 20% à disposição de alunos da rede 

privada, atendendo a uma recomendação do Ministério Público. 

Assim, a Portaria de Matrícula, publicada pela SEDUC, apresenta os critérios 

para o acesso de alunos às EEEP, destacando a avaliação do histórico escolar do 

pretendente, especificamente, as notas do 9º ano, através da média aritmética de todas 

as disciplinas, caso haja uma procura maior que o número de vagas. Caso algum 

pretendente não alcance o perfil do curso desejado e haja oferta disponível em outro, é 

ofertado a ele esta possibilidade de ingresso.  

Nessa perspectiva, os investimentos realizados pela SEDUC para viabilizar a 

integração do Ensino Médio à Educação Profissional, teve, e tem como base, a 

concepção educacional, política e ética de que a garantia do acesso à educação e o 

exercício pleno da cidadania, necessariamente, passam pela ampliação da possibilidade 

de inserção dos jovens no mundo do trabalho, destacando àqueles em situação de 

vulnerabilidade social, configurando a relevância individual e coletiva do processo 

educacional. 

Outra ação fundamental no campo da educação profissional refere-se ao 

Projeto e-Jovem implantado no Ceará no final de 2007, com incremento e participação 

dos municípios nos anos subsequentes. De 2007 até o ciclo de 2012/2013 já foram 

formados pelo e-Jovem um total de 15 mil alunos em Tecnologia da Informação e 

Comunicação. 

 



3. A implantação da rede de Escolas Estaduais de Educação Profissional no Ceará 

 

As Escolas Estaduais de Educação Profissional, desde 2008, funcionam em 

tempo integral, das 7:00 às 17:00 horas, oferecendo três refeições aos estudantes (dois 

lanches e um almoço), fardamento, material didático, espaços pedagógicos que 

contribuem para o melhor aprendizado destes e um currículo que contempla a formação 

geral e profissional, além de outros componentes curriculares potencializadores da 

formação integral, humana e ética dos educandos. 

O estágio curricular é obrigatório durante o terceiro ano do curso, sendo 

compreendido como uma atividade educacional na qual o aluno aprimora suas 

habilidades, atitudes e competências individuais sob a orientação de um profissional 

responsável por seu acompanhamento e avaliação. Como atividade remunerada pelo 

Governo do Estado, o cumprimento do estágio curricular requer deste um aporte 

financeiro significativo, além da efetivação de parcerias com empresas e instituições 

públicas diversas conveniadas com a SEDUC.  

Na Figura abaixo, é apresentado o desenvolvimento da educação profissional 

no Ceará, no decorrer dos anos de 2008 a maio de 2014. 

 

Figura 1 - Desenvolvimento da Educação Profissional no Ceará, de 2008 a 2014. 

 

Lei n° 14.273, de 19/12/2008, publicada no Diário Oficial do Estado do Ceará de 23/12/2008 
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*112 municípios sendo 8 por meio de consórcio. 
**Duas escolas regulares do ano de 2014 foram efetivadas como Escolas Profissionais após a Data-base do Censo 
Escolar. As informações sobre alunos matriculados foram capturadas no SIGE em novembro de 2014. 

Fonte: Secretaria da Educação do Estado do Ceará/Coordenadoria de Educação 
Profissional/Sistema de Gestão Escolar ς Data-base Censo Escolar7. 

                                                           

7 άO Censo Escolar é um levantamento de dados estatístico-educacionais de âmbito nacional realizado 
todos os anos e coordenado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 



 

Os gráficos e quadro abaixo apontam a evolução da educação profissional no 

Ceará. 

 

Quadro 2 - Desenvolvimento da Educação Profissional no Ceará, de 2008 à 2014. 

Ano 
Escolas em 

funcionamento (Nº) 
Municípios 

(Nº) 
Cursos (Nº) 

Matrícula Inicial 
(1ª, 2ª e 3ª series) 

2008 25 20 4 4.181 

2009 51 39 13 11.279 

2010 59 42 18 17.342 

2011 77 57 43 23.753 

2012 92 71 51 29.958 

2013 97 74 51 35.522 

2014 106 112* 53 40.979**  

*112 municípios sendo 8 por meio de consórcio. 
** Das 40.979 matrículas, 316 foram capturadas no SIGE em novembro de 2014, considerando que duas escolas 
regulares do ano de 2014 foram efetivadas como Profissionais após a Data-base do Censo Escolar.  

Fonte: Secretaria da Educação do Ceará/Coordenadoria de Educação 

Profissional/Sistema de Gestão Escolar ς Data-base Censo Escolar.  

 

  

                                                           

(INEP). Ele é feito com a colaboração das secretarias estaduais e municipais de Educação e com a 
participação de todas as escolas públicas e privadas do país. Trata-se do principal instrumento de coleta 
de informações da educação básica, que abrange as suas diferentes etapas e modalidades: ensino regular 
(educação Infantil e ensinos fundamental e médio), educação especial e educação de jovens e adultos 
(EJA). O Censo Escolar coleta dados sobre estabelecimentos, matrículas, funções docentes, movimento e 
rendimento ŜǎŎƻƭŀǊέΦ De acordo com a Portaria nº 264 de 26 de março de 2007, a data de referência do 
Censo Escolar é a última quarta-feira do mês de maio, nomeada como o Dia Nacional do Censo Escolar. 
Essa data de referência foi escolhida para se adequar ao calendário escolar de um país com a grandeza e 
a diversidade do Brasil. O preenchimento dos dados é feito diretamente na Internet, por meio do sistema 
Educacenso, no endereço eletrônico www.educacenso.inep.gov.brέ. Assim, os dados informados ao 
sistema Educacenso refletem a realidade da escola nessa data.  Extraído de: 
http://portal.inep.gov.br/basica-censo. Acesso em 20 de agosto de 2014. 

 

http://www.educacenso.inep.gov.br/
http://portal.inep.gov.br/basica-censo


Gráfico 1 ς Evolução das escolas profissionais em funcionamento, cursos técnicos e 

municípios beneficiados no Estado do Ceará, no período de 2008 a 2014. 

 

Fonte: Secretaria da Educação do Estado do Ceará/Coordenadoria de Educação 

Profissional/Sistema de Gestão Escolar ς Data-base Censo Escolar. 
 

 

Gráfico 2 ς Evolução do número de alunos matriculados nos cursos técnicos, no Estado 

do Ceará, no período de 2008 à 2014. 

 
*Das 40.979 matrículas, 316 foram capturadas no SIGE em novembro de 2014, considerando que duas escolas 
regulares do ano de 2014 foram efetivadas como Profissionais após a Data-base do Censo Escolar.  

Fonte: Secretaria da Educação do Estado do Ceará/Coordenadoria de Educação 

Profissional/Sistema de Gestão Escolar ς Data-base do Censo Escolar. 
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Segundo dados apresentados, constata-se um incremento no que se relaciona 

ao desenvolvimento da educação profissional pelo Governo do Estado, por meio da 

SEDUC.  

Abaixo os números do Ceará em relação à educação profissional. 

 

Educação profissional: garantia de 135 EEEP de 2008 a 2014 

 escolas em funcionamento: 106  

 escolas adaptadas em funcionamento: 52  

 escolas padrão MEC inauguradas e funcionando: 54 

 escolas concluídas para funcionamento no ano letivo 2015: 04 

 escolas em construção/licitação (38):  13 serão substituição de prédios/escolas 

já em funcionamento 

 escolas em construção: 14 

 escolas em licitação: 24 

 total da rede de EEEP: 135 escolas 

Educação profissional: outras conquistas asseguradas 

 total de municípios beneficiados: 112 (8 atendidos por meio de consórcio) 

 cursos técnicos ofertados: 53 

 alunos matriculados em 2014: 40.979 

 empresas concedentes de estágio curricular: 4.370 

 alunos em estágio em 2014: 12.195 

 

Educação profissional: investimentos realizados de 2008 a 2014  

 obras e instalações: R$554.294.406,14 

 equipamento e material permanente: R$111.403.031,84 

 contratação de professores da área técnica: R$234.876.332,87 

 bolsa estágio (e-Jovem + EEEP): R$68.143.380,40 

Educação profissional: recursos de custeio investidos de 2008 a 2014  

 material de consumo e despesas fixas: R$221.228.570,10 

 alimentação: R$206.704.783,56 

 fardamento: R$7.971.312.45 

 



Figura 2 ς Municípios com Escolas de Educação Profissional em funcionamento no Ceará 

em 2014.  

 

Fonte: Secretaria da Educação do Ceará/Coordenadoria de Educação Profissional 

 

 

  



3.1 As Escolas Estaduais de Educação Profissional no Ceará no ano de 2008 

 

O ano de 2008 representou os passos iniciais para a materialização do ideal de 

άώΦΦΦϐ ŀǊǘƛŎǳƭŀœńƻ Řƻ Ŝƴǎƛƴƻ ƳŞŘƛƻ Ł ŜŘǳŎŀœńƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ŀƻ ƳǳƴŘƻ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘƻέΣ 

expresso na visão de futuro da SEDUC. Além disso, significou a concretude de um dos 

objetivos Řŀ {95¦/ ǉǳŜ Ş ƻ ŘŜ άώΦΦΦϐ Řiversificar a oferta do Ensino Médio, articulando-o 

ŎƻƳ ŀ ŜŘǳŎŀœńƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭΣ ŎƻƳ ƻ ƳǳƴŘƻ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ Ŝ ŎƻƳ ƻ Ŝƴǎƛƴƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊέΦ 

O processo de construção do modelo de escola de ensino profissional, no início 

de 2008, quando dos encaminhamentos para adesão ao Programa Brasil 

Profissionalizado, além de incorporar outros setores do governo estadual, conferindo à 

experiência uma dimensão intersetorial, envolveu também a participação de áreas 

chaves da SEDUC como as CREDE e a SEFOR, além de profissionais e gerentes do âmbito 

central. 

Esse momento de discussão potencializou o processo de elaboração do Plano 

Estadual de Educação Profissional ς um dos documentos técnicos requeridos para 

celebração do Programa Brasil Profissionalizado. Nesse processo, foram discutidos com 

os setores e as secretarias estaduais envolvidas a competência, o modelo e a 

infraestrutura necessárias para o desenvolvimento do projeto educacional profissional 

no ensino médio. O grupo de discussão contava com membros de todas as 

coordenadorias regionais a fim de identificar as especificidades que uma escola com 

esta característica possui.  

Segundo Nibon (2014, p. 20): 

 

άh modelo desenhado foi inicialmente denominado de Centros Educacionais 
para a Juventude ς CEJOVEM. A ideia era implantar uma escola que 
funcionasse em tempo integral, com currículo articulado ao ensino 
profissional, desenvolvido em três anos como forma de garantir o currículo 
articulado sem que o aluno permanecesse mais um ano no ensino médio, 
oportunizando assim, a entrada desse jovem mais cedo no mundo do 
ǘǊŀōŀƭƘƻέΦ   

 

As primeiras escolas de Educação Profissional foram, inicialmente, implantadas 

em 20 municípios: a maioria por sediar uma Coordenadoria Regional de 

Desenvolvimento da Educação (CREDE), consequentemente os maiores municípios 



cearenses, inclusive em termos de matrícula de jovens. Das 20 CREDE existentes, apenas 

a de Camocim não foi contemplada nesse momento por não apresentar condições 

estruturais. 

Nesses municípios, a escolha das escolas estaduais para serem EEEP foi 

realizada tendo como parâmetro os critérios abaixo relacionados:  

 

 escolas situadas em áreas de vulnerabilidade social; 

 escolas que apresentavam indicadores educacionais abaixo do esperado, 

compreendendo que sua incorporação como EEEP seria uma forma para 

revitalizá-las; 

 escolas com baixa matrícula. 

 

Assim, 25 escolas estaduais foram selecionadas para serem EEEP, distribuídas 

entre os 20 municípios: uma em cada município sede de CREDE (exceto Camocim) e seis 

em Fortaleza, sendo uma em cada Regional Administrativa8, com oferta inicial de quatro 

cursos técnicos de nível médio: Informática, Guia de Turismo, Segurança do Trabalho e 

Enfermagem.  

A decisão pela oferta dos cursos supracitados orientou-se pelos seguintes 

critérios:  o contexto econômico de crescimento do turismo e da construção civil, a 

análise da Empresa de Tecnologia da Informação do Ceará (ETICE) quanto à necessidade 

de formação técnica em informática para atuação profissional qualificada em quaisquer 

áreas de profissionalização, além da relação institucional com a Escola de Saúde Pública 

do Ceará (ESP/Ce), que desenvolvia um programa de formação técnica em Enfermagem. 

Dado a complexidade do curso de Técnico em Enfermagem, registra-se que a parceria 

com a ESP/Ce foi fundamental no sentido de viabilizar tal formação juntamente com a 

SEDUC. 

                                                           

8 O município de Fortaleza está dividido em seis Secretarias Executivas Regionais (SER), que funcionam 
ŎƻƳƻ ƛƴǎǘŃƴŎƛŀǎ ŜȄŜŎǳǘƻǊŀǎ Řŀǎ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ ǇǵōƭƛŎŀǎ ƳǳƴƛŎƛǇŀƛǎΦ " {ŜŎǊŜǘŀǊƛŀ ŜȄŜŎǳǘƛǾŀ ǊŜƎƛƻƴŀƭ ŎŀōŜΥ ά[...] o 
papel executivo das políticas setoriais, que de forma articulada definiriam suas prioridades, 
estabelecendo metas específicas para cada grupo populacional e prestando os serviços articulados em 
uma rede de proteção socialέ (ANDRADE, 2006, p. 111). Cada SER dispõe de um Distrito de Saúde e 
Ambiente, de Educação, de Meio Ambiente, de Finanças, de Assistência Social e de Infraestrutura.  



Considerando tratar-se das primeiras escolas profissionais, teve-se, ainda, a 

preocupação em selecionar cursos que não requeriam tecnicamente a implantação de 

laboratórios em complexidade com equipamentos e materiais de consumo 

diversificados. Neste primeiro momento, foram matriculados 4.181 alunos. 

No ano de 2008, a SEDUC desenvolveu esforços para o aprofundamento do 

debate pedagógico com os interlocutores dos quatro cursos implantados, além de 

implementar seu conhecimento sobre a estrutura sócio-ocupacional do Estado, 

sobretudo, com base nos estudos do Instituto de Pesquisas Econômicas do Ceará- IPECE. 

Assim, a escolha dos cursos, para os anos posteriores, se deu em função das 

características socioeconômicas dos municípios inicialmente contemplados em diálogo 

com os projetos estratégicos do Governo Estadual no que se refere ao desenvolvimento 

econômico e produtivo do Ceará.  

No Quadro a seguir, são apresentados os municípios, as EEEP, os cursos 

ofertados e matrículas efetivadas. 

 

Quadro 3 - Escolas Estaduais de Educação Profissional implantadas em 2008, segundo 

município, curso técnico e alunos matriculados na 1ª série. 

CREDE Município EEEP Curso técnico Alunos 
Matriculados 

 SEFOR Fortaleza 

Paulo Petrola 
Regional 1 

Enfermagem 45 
Guia de Turismo 45 

Informática 45 
Subtotal 135 

Joaquim Antônio Albano 
Regional 2 

Enfermagem 41 
Guia de Turismo 43 

Informática 44 
Segurança do Trabalho 44 

Subtotal 172 

Joaquim Nogueira 
Regional 3 

Enfermagem 41 
Guia de Turismo 44 

Informática 43 
Segurança do Trabalho 46 

Subtotal 174 

Paulo VI 
Regional 4 

Enfermagem 45 
Guia de Turismo 45 

Informática 45 
Segurança do Trabalho 45 

Subtotal 180 

Ícaro de Sousa Moreira 
Regional 5 

Enfermagem 45 
Guia de Turismo 45 

Informática 44 
Segurança do Trabalho 45 

Subtotal 179 



Quadro 3 - Escolas Estaduais de Educação Profissional implantadas em 2008, segundo 

município, curso técnico e alunos matriculados na 1ª série (Continuação). 

CREDE Município EEEP Curso técnico Alunos 
Matriculados 

  
Mário Alencar 

Regional 6 

Enfermagem 45 
Guia de Turismo 45 

Informática 45 
Segurança do Trabalho 45 

Subtotal 180 

1 Pacatuba 
Professora Luiza de Teodoro 

Vieira 

Enfermagem 45 
Informática 44 

Segurança do Trabalho 45 
Subtotal 134 

2 Itapipoca Rita Aguiar Barbosa 

Enfermagem 45 
Guia de Turismo 90 

Informática 135 
Subtotal 270 

3 Bela Cruz Júlio França 
Enfermagem 45 
Informática 90 

Subtotal 135 

5 São Benedito Isaías Gonçalves Damasceno 
Enfermagem 45 
Informática 90 

Subtotal 135 

6 Sobral Dom Walfrido Teixeira Vieira 
Enfermagem 127 
Informática 101 

Subtotal 228 

7 
Santa 

Quitéria 
Coronel Manuel Rufino 

Magalhães 

Enfermagem 46 
Informática 69 

Subtotal 115 

8 Redenção Adolfo Ferreira de Sousa 
Enfermagem 45 
Informática 90 

Subtotal 135 

9 Pacajus José Maria Falcão 

Enfermagem 45 
Informática 90 

Segurança do Trabalho 90 
Subtotal 225 

10 
Tabuleiro do 

Norte 
Avelino Magalhães 

Enfermagem 45 
Informática 43 

Segurança do Trabalho 42 
Subtotal 130 

11 Jaguaribe Poeta Sinó Pinheiro 
Enfermagem 45 
Informática 90 

Subtotal 135 

12 Quixadá Maria Cavalcante Costa 
Enfermagem 45 
Informática 135 

Subtotal 180 

13 Crateús Manoel Mano 
Enfermagem 90 
Informática 133 

Subtotal 223 

14 
Senador 
Pompeu 

Senador Pompeu 
Enfermagem 44 
Informática 86 

Subtotal 130 
 



Quadro 3 - Escolas Estaduais de Educação Profissional implantadas em 2008, segundo 

município, curso técnico e alunos matriculados na 1ª série (Continuação). 

CREDE Município EEEP Curso técnico Alunos 
Matriculados 

15 Tauá 
Monsenhor Odorico de 

Andrade 

Enfermagem 44 
Informática 91 

Subtotal 135 

16 Iguatu Amélia Figueiredo de Lavor 
Enfermagem 90 
Informática 90 

Subtotal 180 

17 Cedro 
Francisca de Albuquerque 

Moura 

Enfermagem 42 
Informática 88 

Subtotal 130 

18 Crato Governador Virgílio Távora 
Enfermagem 90 
Informática 90 

Subtotal 180 

19 Barbalha Otília Correia Saraiva 

Enfermagem 45 
Informática 90 

Segurança do Trabalho 45 
Subtotal 180 

20 Brejo Santo Balbina Viana Arrais 
Enfermagem 90 
Informática 91 

Subtotal 181 
TOTAL 4.181 

Fonte: Secretaria da Educação do Ceará, Coordenadoria de Educação 
Profissional/Sistema de Gestão Escolar ς Data-base Censo Escolar. 
 

Considerando que estas escolas atuavam com o ensino regular, adaptações 

relacionadas ao espaço físico, curricular, gerenciamento, ampliação da força de 

trabalho, entre outras, tiveram que ser encaminhadas para adequação às necessidades 

requeridas pela educação profissional em tempo integral.  

As adaptações variaram segundo as condições encontradas em cada escola e 

em conformidade com os cursos implantados. Escolas mais antigas requereram um 

maior investimento na reforma das instalações físicas, elétricas e hidráulicas, além da 

implantação de laboratórios de informática. Já nos Liceus Estaduais, por terem uma 

infraestrutura mais compatível com a perspectiva da escola profissional, as obras de 

recuperação puderam ser menos abrangentes. 

Em termos financeiros9, o ano de 2008 representou investimentos em obras e 

instalações da ordem de R$2.734.025,15 (Dois milhões, setecentos e trinta e quatro mil, 

vinte e cinco reais e quinze centavos). 

                                                           

9 Os investimentos financeiros estão relatados no item 4 deste Relatório de Gestão.  



Nas escolas profissionais, a rotina do aluno passou a ser diferenciada na medida 

em que permanecia em tempo integral no ambiente escolar.  

A matriz curricular10  adotada, desde 2008, contemplava três áreas de 

aprendizagem: i) formação geral, com disciplinas da base nacional comum requeridas 

pelo ensino médio; ii) formação profissional, com disciplinas relacionadas a cada um dos 

cursos técnicos desenvolvidos; iii) atividades complementares, com conteúdos 

diversificados voltados para a formação cidadã dos alunos tanto no campo pessoal como 

profissional. 

Entre os conteúdos diversificados, no eixo Formação para Cidadania, destaca-

se a implantação, desde 2008 com continuidade nos anos seguintes, do Projeto 

Professor Diretor de Turma11. 

Trata-se de um projeto que visa a construção de uma escola que eduque a razão 

e a emoção. Uma escola que tem como premissa a desmassificação do ensino, com 

objetivos de acesso, permanência, sucesso e formação do cidadão, tendo por princípios 

básicos os quatro pilares da educação de Jacques Delors12: aprender a conhecer, 

aprender a fazer, aprender a viver e aprender a ser. O Projeto Professor Diretor de 

Turma será melhor detalhado no item 5 deste Relatório de Gestão.  

No decorrer dos anos e do desenvolvimento da educação profissional integrada 

ao ensino médio, o modelo de EEEP e seu desenho curricular foi sendo revisto e 

aperfeiçoado de acordo com as experiências construídas e as necessidades de formação 

identificadas. 

  

                                                           

10 A concepção do projeto pedagógico da educação profissional e sua matriz curricular está relatada no 
item 5 deste Relatório de Gestão.   
11 άO Projeto Professor Diretor de Turma teve sua origem, no Brasil, por ocasião do XVIII Encontro da 
ANPAE (Associação Nacional de Política e Administração da Educação) ς Seção do Ceará, no ano de 2007, 
quando foi apresentada a experiência das escolas públicas portuguesas. Baseados nessa apresentação, 
gestores educacionais dos municípios de Eusébio, Madalena e Canindé iniciaram um projeto piloto em 
três escolas.  No início de 2008, através da ANPAE ς Seção Ceará, o projeto foi apresentado à Secretaria 
da Educação do Estado. Convencida da importância deste, a SEDUC iniciou sua implantação no 2º 
semestre de 2008, através de uma experiência piloto, nas 25 escolas estaduais de educação profissional 
que possuem ǳƳŀ ƧƻǊƴŀŘŀ ŜǎŎƻƭŀǊ ŘŜ ǘŜƳǇƻ ƛƴǘŜƎǊŀƭέΦ ¢ŜȄǘƻ ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƭ ŜƳΥ 

http://portal.seduc.ce.gov.br/images/professor_diretor_turma/projeto_professor_diretor_de_turma.pd
f. A implantação e o monitoramento desta iniciativa são de responsabilidade da Coordenadoria de 
Desenvolvimento da Escola e da Aprendizagem/Gestão Escolar da Secretaria da Educação do Ceará. 
12 Os quatro pilares da Educação são conceitos de fundamento da educação baseados no Relatório para 
a UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para o Século XXI, coordenada por Jacques Delors. 
Texto disponível em: http://pt.wikipedia.org/wiki/Quatro_Pilares_da_Educa%C3%A7%C3%A3o 

http://portal.seduc.ce.gov.br/images/professor_diretor_turma/projeto_professor_diretor_de_turma.pdf
http://portal.seduc.ce.gov.br/images/professor_diretor_turma/projeto_professor_diretor_de_turma.pdf


Segundo Nibon (2014, p. 20), 

 

[...] a definição exata pelo modelo de implantação da rede de EEEP passou 
por diversas discussões ao longo dos três primeiros anos de implementação, 
a fim de definir o formato e tamanho da expansão, testando diferentes 
tecnologias educacionais e formas de organização curricular, ao longo desse 
período. 

 

Assim, o ano de 2008 foi de intensa articulação de diferentes atores, onde a 

comunidade escolar e técnica da SEDUC, em diálogo com outras áreas do Governo, 

mobilizou-se para elaborar o projeto pedagógico além do modelo de gestão que as 

escolas profissionais iriam adotar. 

Em relação à gestão, as EEEP adotaram o modelo denominado de Tecnologia 

Empresarial Socioeducacional ς TESE. O modelo de gestão TESE foi aplicado desde o 

início com adaptações necessárias considerando a realidade e contexto local. 

A TESE13 é uma proposta de gestão escolar fundamentada no modelo gerencial 

empresarial, especificamente baseada na Tecnologia Empresarial Odebrecht (TEO). 

Trata-se de um instrumento para o planejamento, gerenciamento e avaliação das 

atividades dos diversos integrantes da comunidade, ou seja, a síntese de um 

planejamento estratégico para uma gestão por resultados.  

Nesse sentido, os esforços da SEDUC, no ano de 2008, foi de viabilizar as 

parcerias, as ações e os debates pedagógicos e de gestão da educação profissional, além 

dos investimentos financeiros necessários à implantação das Escolas Estaduais de 

Educação Profissional no Ceará. 

O ano de 2008 foi finalizado com a publicação da Lei Estadual nº 14.273 que 

cria as Escolas Estaduais de Educação Profissional, conforme Anexo 1. A publicação 

desta lei reitera o propósito do Governo Estadual do Ceará em relação ao projeto 

político educacional voltado para o desenvolvimento integrado do ensino médio ao 

ensino técnico. As ações desenvolvidas, nos anos subsequentes, são a materialidade 

deste compromisso com a população cearense, em especial sua juventude. 

  

                                                           

13 O modelo de gestão TESE será detalhado no item 5 deste Relatório de Gestão.  



Abaixo os números de 2008 e o Mapa dos municípios com EEEP implantadas. 

  

2008 ς Escolas Estaduais de Educação Profissional no Ceará 

 Escolas Estaduais de Educação Profissional em funcionamento: 25 

 Municípios diretamente beneficiados: 20 

 Cursos ofertados: Técnico em Informática; Técnico em Enfermagem; Técnico em 

Guia de Turismo e Técnico em Segurança 

 Matrículas totais até a Data-base do Censo Escolar: 4.181 estudantes 

 

  



Figura 3- Municípios com Escolas Estaduais de Educação Profissional, no Ceará, em 2008. 

 

  

 



3.2 As Escolas Estaduais de Educação Profissional no Ceará no ano de 2009 

 

Em 2009, já com a denominação legal de EEEP, por meio da Lei Estadual nº 

14.273, mais 26 escolas foram adaptadas e incorporadas à educação profissional 

distribuídas em 19 municípios.  

A oferta de cursos técnicos de nível médio também foi ampliada, tendo sido 

inserido mais nove: Agroindústria, Aquicultura, Comércio, Edificações, Estética, 

Finanças, Massoterapia, Meio Ambiente e Produção de Moda.  

A oferta dos cursos técnicos, desde 2008, 2009 e nos anos subsequentes, foi 

feita segundo a demanda e a necessidade dos setores produtivos de cada região onde 

estava sendo implantada a escola profissional, além da identificação de quais eram os 

projetos de desenvolvimento do governo previsto para estes locais. Outro fator 

importante considerado, quando da implantação de um curso técnico, é a presença de 

professores e de locais apropriados para a realização do estágio curricular.  

Assim, a inserção de cursos relacionados à agricultura, em 2009, representou o 

diálogo entre a necessidade de incremento tecnológico desse setor e a formação de 

profissionais técnicos habilitados para tal implementação. Fortalecia-se, dessa forma, a 

perspectiva da educação profissional que é a de formar trabalhadores habilitados para 

atuar não só no mundo do trabalho, mas também para contribuir com o 

desenvolvimento social e econômico do Estado do Ceará.  

No Quadro abaixo, são apresentadas as EEEP implantadas, os municípios, os 

cursos técnicos e a oferta de matrículas iniciais nas 26 novas escolas em 2009.  

 

Quadro 4 - Escolas Estaduais de Educação Profissional implantadas em 2009, segundo 

município, curso técnico ofertado e alunos matriculados na 1ª série. 

CREDE Município EEEP Curso técnico Oferta de 
Matrícula 

SEFOR Fortaleza 

Marvin 
Regional 1 

Enfermagem 45 
Guia de Turismo 45 

Informática 45 
Subtotal 135 

Presidente Rossevelt 
Regional 1 

Edificações 89 
Estética 41 

Informática 44 
Subtotal 174 

 



Quadro 4 - Escolas Estaduais de Educação Profissional implantadas em 2009, segundo 

município, curso técnico ofertado e alunos matriculados na 1ª série (Continuação). 

CREDE Município EEEP Curso técnico Oferta de 
Matrícula 

SEFOR Fortaleza 

Júlia Giffoni 
Regional 3 

Agroindústria 44 
Estética 45 

Informática 44 
Meio Ambiente 43 

Subtotal 176 

Juarez Távora 
Regional 4 

Edificações 43 
Guia de Turismo 43 

Informática 44 
Massoterapia 43 

Subtotal 173 

Onélio Porto 
Regional 5 

Enfermagem 46 
Finanças 45 

Informática 45 
Produção de Moda 45 

Subtotal 181 

José de Barcelos 
Regional 6 

Enfermagem 45 
Estética 40 
Finanças 45 

Informática 40 
Subtotal 170 

1 

Caucaia Professora Marly Ferreira Martins 

Enfermagem 42 
Guia de Turismo 42 

Informática 44 
Subtotal 128 

Maracanaú 
Governador Luiz Gonzaga da 

Fonseca Mota 

Enfermagem 45 
Finanças 45 

Informática 45 
Subtotal 135 

Maranguape Santa Rita 

Enfermagem 45 
Informática 45 

Meio Ambiente 45 
Subtotal 135 

2 

Itapajé Adriano Nobre 

Enfermagem 45 
Guia de Turismo 45 

Informática 45 
Subtotal 135 

São Gonçalo 
do 

Amarante 
Adelino Cunha Alcântara 

Guia de Turismo 45 
Informática 45 

Segurança do Trabalho 45 
Subtotal 135 

3 Acaraú Marta Maria Giffoni 

Aquicultura 45 
Enfermagem 45 

Guia de Turismo 45 
Informática 45 

Subtotal 180 

4 Camocim 
Monsenhor Expedito da Silveira 

de Sousa 

Enfermagem 45 
Guia de Turismo 45 

Informática 45 
Subtotal 135 



 

Quadro 4 - Escolas Estaduais de Educação Profissional implantadas em 2009, segundo 

município, curso técnico ofertado e alunos matriculados na 1ª série (Continuação). 

CREDE Município EEEP Curso técnico Oferta de 
Matrícula 

5 Ubajara Governador Waldemar Alcântara 

Enfermagem 45 
Guia de Turismo 45 

Informática 45 
Meio Ambiente 45 

Subtotal 180 

6 Reriutaba Francisca Castro de Mesquita 
Enfermagem 86 
Informática 45 

Subtotal 131 

7 Canindé Capelão Frei Orlando 

Comércio 45 
Guia de Turismo 45 

Informática 92 
Subtotal 182 

9 

Cascavel Edson Querioz 

Agroindústria 45 
Enfermagem 45 

Guia de Turismo 44 
Informática 45 

Subtotal 179 

Horizonte Maria Dolores Alcântara e Silva 

Agroindústria 45 
Enfermagem 45 
Informática 44 

Segurança do Trabalho 45 
Subtotal 179 

10 

Aracati 
Professora Elsa Maria Porto Costa 

Lima 

Enfermagem 44 
Guia de Turismo 45 

Informática 45 
Segurança do Trabalho 45 

Subtotal 179 

Russas 
Professor Walquer Cavalcante 

Maia 

Comércio 42 
Enfermagem 45 
Informática 46 

Subtotal 133 

12 Boa Viagem David Viera da Silva 

Enfermagem 45 
Finanças 45 

Informática 45 
Subtotal 135 

16 Acopiara Alfredo Nunes de Melo 

Enfermagem 44 
Finanças 40 

Informática 45 
Subtotal 129 

18 
Campos 

Sales 
Presidente Médici 

Enfermagem 41 
Finanças 37 

Informática 44 
Subtotal 122 

19 
Juazeiro do 

Norte 
Aderson Borges de Carvalho 

Edificações 44 
Enfermagem 89 
Informática 45 

Subtotal 178 



Quadro 4 - Escolas Estaduais de Educação Profissional implantadas em 2009, segundo 

município, curso técnico ofertado e alunos matriculados na 1ª série (Continuação). 

CREDE Município EEEP Curso técnico Oferta de 
Matrícula 

19 
Juazeiro do 

Norte 
Professor Moreira de Sousa 

Comércio 36 
Guia de Turismo 40 

Informática 91 
Segurança do Trabalho 43 

Subtotal 210 

20 Mauriti  Padre João Bosco Lima 

Enfermagem 48 
Finanças 45 

Informática 47 
Subtotal 140 

TOTAL 4.069 

Fonte: Secretaria da Educação do Ceará, Coordenadoria de Educação 
Profissional/Sistema de Gestão Escolar ς Data-base do Censo Escolar. 
 

Conforme quadro acima, as 26 novas EEEP, até a Data-base do Censo Escolar, 

apresentaram 4.069 novos alunos matriculados na 1ª série. Acrescidos às matrículas de 

3.556, das 25 escolas implantadas anteriormente, totalizaram 7.625 estudantes 

matriculados na 1ª série em 2009, implicando em um aumento de 82% em relação ao 

ano anterior. 

Assim, em relação ao ano de 2008, registrou-se um aumento significativo na 

oferta da educação profissional no Ceará seja no tocante ao número de escolas, cursos 

e municípios ofertantes, materializando os propósitos do Governo Estadual: 

 

 aumento de 104% do número de escolas; 

 aumento de 95% de municípios diretamente beneficiados; 

 aumento de 225%  de cursos técnicos ofertados. 

 

Além do crescimento da rede física, 2009 foi marcado como o ano de 

aprofundamento dos processos de discussão do projeto pedagógico, modelo de gestão 

das escolas, articulação e efetivação de parcerias com empresas e órgãos públicos para 

o desenvolvimento do estágio curricular em 2010, pelas turmas iniciadas em 2008, 

capacitação da comunidade docente, constituição do quadro de professores técnicos, 

entre tantas outras ações para estruturação da educação profissional no Ceará. 

No tocante ao aspecto organizacional destaca-se, por meio do Decreto nº 

29.705, de 08/04/2009, a estruturação das três Células que atualmente constituem a 



COEDP, que são: Célula de Currículo e Desenvolvimento do Ensino Técnico ς Cedet; 

Célula de Estágios ς Ceest e Célula de Gestão de Materiais ς Cegem. Vinculadas, na 

ocasião, à Coordenadoria de Desenvolvimento da Escola, estas Células encaminharam 

as ações relacionadas ao desenvolvimento da educação profissional no Ceará sob a 

coordenação geral do gabinete da SEDUC. 

O ano de 2009 foi também marcado pela introdução do Projeto Com.Domínio 

Digital nas instalações de 15 EEEP definidas conjuntamente pelas equipes da SEDUC e 

do Instituto Aliança14, responsável pelo desenvolvimento e implementação do Projeto.  

hǎ ŎƻƴǘŜǵŘƻǎ Řƻ tǊƻƧŜǘƻ /ƻƳΦ5ƻƳƝƴƛƻ 5ƛƎƛǘŀƭ ŦƻǊŀƳ ŦŀǾƻǊŀǾŜƭƳŜƴǘŜ ŀŎŜƛǘƻǎ 

ǇŜƭŀǎ ŜǎŎƻƭŀǎ ƻƴŘŜ ŜǎǘŀǾŀ ǎŜƴŘƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻΣ ǇǊƻǾƻŎŀƴŘƻ ǳƳ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻ ŜǎǇƻƴǘŃƴŜƻ 

ŘŜ ǎǳŀ ŀǇǊƻǇǊƛŀœńƻ ƴŀǎ Ŝƴǘńƻ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǎ Řƻ ŎǳǊǊƝŎǳƭƻ ŘƛǾŜǊǎƛŦƛŎŀŘƻ Řŀǎ 999tΣ ŀ ǎŀōŜǊΣ 

¢9{9 Ŝ ƴŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊŜǎ ŘŜ ǇǊŜǇŀǊŀœńƻ ǇŀǊŀ ƻ ŜǎǘłƎƛƻΦ ±ŀƭŜ ŘŜǎǘŀŎŀǊ ǉǳŜ 

ƻǎ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎ ƴƻǊǘŜŀŘƻǊŜǎ Řŀ CƻǊƳŀœńƻ ǇŀǊŀ ŀ /ƛŘŀŘŀƴƛŀΣ ŜƳōƻǊŀ ƴńƻ ƛƴǎŜǊƛŘŀ ƴƻ tǊƻƧŜǘƻ 
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Em 2009, teve-se, ainda, a promoção do Festival de Protagonismo Juvenil como 

estratégia de mobilização de 1.000 estudantes da rede estadual de educação 

profissional. Adicionalmente ao público das escolas profissionais, 300 membros de 

ƎǊşƳƛƻǎ ŜǎǘǳŘŀƴǘƛǎ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊŀƳ Řŀ ŘƛǎŎǳǎǎńƻ ŘŜ ǘŜƳłǘƛŎŀǎ Řƻ ŜƛȄƻ άǇǊƻǘŀƎƻƴƛǎƳƻ 

ǇƻƭƝǘƛŎƻέΦ Além deste eixo temático, os jovens participantes reuniram-se para uma 

imersão conceitual em protagonismo acadêmico, protagonismo pessoal, protagonismo 

social, protagonismo profissional e para intercâmbio com experiências de protagonismo 

juvenil desenvolvidas por movimentos e instituições externas à SEDUC. O evento 

ocorreu de 19 a 22 de setembro. 

                                                           

14 O Instituto Aliança é uma Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP) reconhecida 
nacionalmente por suas tecnologias educacionais nas áreas de Formação Profissional de Jovens e 
Elaboração de Projeto de Vida. É parceira da SEDUC desde 2008 e teve como primeira experiência, no 
modelo da EEEP, a oferta do Programa Com.Domínio Digital para os estudantes da educação profissional. 
O Com.Domínio Digital realiza formação integral e integrada de jovens, aliada ao processo de inserção no 
mundo do trabalho. 



Abaixo os números cumulativos em 2009 e o Mapa com a evolução cumulativa 

dos municípios com Escolas Estaduais de Educação Profissional. 

 

2009 ς Evolução cumulativa das Escolas Estaduais de Educação Profissional no Ceará 

 Escolas Estaduais de Educação Profissional implantadas: 51 

 Municípios diretamente beneficiados: 39 

 Cursos ofertados: 13 

 Matrículas totais até a Data-base do Censo Escolar: 11.279 alunos 

 

  



Figura 4 ς Evolução cumulativa dos municípios com Escolas Estaduais de Educação 

Profissional, no Ceará, em 2009. 

 

 

  

 


